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SESSÃO 2.506 – ORDINÁRIA

13 de maio de 2019
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 13 de maio de 2019, às 18h14min. Um cumprimento muito especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, ao público presente que sempre está aqui conosco, sejam todos bem-vindos! Conforme a Resolução nº 063/2015, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o Hino Municipal em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido a todos os Nobres Colegas, servidores desta Casa e ao público presente para cantarmos o Hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha). 
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito então ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.
VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: 
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 033/2019, que encaminha o impacto orçamentário e financeiro relativo ao Projeto de Lei nº 018/2019, que “Altera a redação do inciso I, do § 4º do Art. 1º da Lei Municipal nº 3.385, de 11 de julho de 2018, que autoriza o Executivo Municipal a conceder descontos sobre serviços de máquinas quando realizados pelo Município, bem como ressarcir aos agricultores, nos mesmos percentuais, os valores pagos nestes serviços quando desenvolvidos com maquinário de terceiros, a título de incentivo às atividades agrícolas no município e dá outras providências”. 

Ofício da Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, que convida para participar da Caminhada para o Trânsito, às 09h30min, com saída do Miro’s Bar; e também, do Maio Amarelo, às 10:00 horas, na praça da Bandeira, ambos no dia 18 de maio de 2019. 

Convites do Prefeito Municipal, juntamente com a Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento, e a Emater, para participarem da inauguração da agroindústria familiar Laticínio Garbin, às 15h30min, na propriedade da família, em São Vitor de Mato Perso; e da inauguração da agroindústria familiar Geni Zamboni “Sabores Coloniais”, às 16h30min, na propriedade da família, em Santa Juliana de Mato Perso, ambos no dia 23 de maio de 2019.

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferência recebidas pela União e pelo Estado, referente ao mês de abril de 2019, para conhecimento dos Vereadores.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Nova Redação ao Projeto de Lei nº 019/2019, de autoria do Vereador César Ulian, que “Denomina as vias públicas do Loteamento Residencial Monte Alegre, a via pública do Loteamento Residencial 
Dolce Monte, bairro Nova Trento, no município de Flores da Cunha e, altera a Lei Municipal nº 2.651, de 07 de julho de 2008”. 

Indicação nº 077/2019, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de uma placa indicando “Vinícola Scortese” na localidade do travessão Alfredo Chaves, esquina com a capela Medianeira, da família Scortese.

Indicação nº 078/2019, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias no sistema de esgoto e no saneamento básico na rua Siena, em São Gotardo.

Indicação nº 079/2019, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a conclusão da pavimentação da rua Veneza, em São Gotardo.

Indicação nº 080/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias no acesso das propriedades dos Senhores Marino De Biasi e Orestes Pimentel, no travessão Gavioli, nº 607.

Indicação nº 081/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal o conserto da lâmpada de iluminação na rua sem denominação que inicia na intersecção com a rua Jacob Matana, na altura do nº 1.466, no bairro São Cristóvão; e a instalação de lâmpadas nos postes próximos ao acesso da propriedade do Senhor Marino De Biasi, no travessão Gavioli, nº 607.

Requerimento nº 026/2019, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que requer a prorrogação pelo prazo de 20 dias para emitir o parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos sobre o Projeto de Lei Complementar nº 001/2019, que “Inclui o Capítulo XIII junto ao Título III da Lei nº 522, de 13 de dezembro de 1969, que dispõe sobre o Código de Posturas do Município de Flores da Cunha”.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Convite da escola municipal Leonel de Moura Brizola e do Círculo de Pais e Mestres, para participar do Jantar Beneficente em prol de melhorias no ambiente escolar, no dia 10 de maio de 2019, às 20:00 horas, no salão da comunidade Pérola. 

Convite para participar da inauguração oficial da Casulo Espaço Criativo, no dia 21 de maio de 2019, às 18h30min, no Centro Empresarial de Flores da Cunha. 

Convite da escola municipal São José, para participar da Festa Junina, no dia 08 de junho de 2019, às 14:00 horas, na quadra da escola. 

E-mail de Anderson Barros de Oliveira, que encaminha convite para participar da instalação da Frente Parlamentar em Defesa da Logística Reversa de Medicamentos, no dia 09 de maio de 2019, às 13h30min, no Espaço da Convergência Deputado Adão Pretto, andar térreo da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então a leitura dos expedientes, passamos agora ao 
PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. Passo a palavra a Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; um cumprimento especial ao Presidente do PTB, Senhor Ingles aqui presente; senhoras e senhores que sempre nos acompanham. Utilizo este espaço para justificar duas indicações encaminhadas por mim durante esta semana. A primeira delas diz respeito a darmos um pouco mais de atenção a vias secundárias, me refiro principalmente no interior do nosso município. Quando nós inauguramos uma via pavimentada, geralmente as vias que dão acesso à estrada pavimentada elas ficam meio que abandonadas e esquecidas, e é essa indicação que segue o pedido ao Prefeito Municipal, para que o acesso as propriedades dos Senhores Marino De Biasi e Orestes Pimentel, no travessão Gavioli, sejam mantidas. As máquinas estão trabalhando lá naquela localidade então penso que vai agilizar esse trabalho. E a gente não pode, né, esquecer das ruas que ainda estão em estrada de chão que precisam, né, de um patrolamento, de um cascalhamento pra gente facilitar o trânsito de veículos e o escoamento da produção naquela localidade. E também, eu estou solicitando o conserto de uma lâmpada ali no bairro São Cristóvão, numa rua que não tem denominação ainda, né, nós estamos buscando essa denominação, na rua..., intersecção com a rua Jacob Matana, na altura do nº 1.466. É uma lâmpada que pisca diuturnamente, né, então eu penso que de repente nem a troca da lâmpada, né, mas um conserto aí na fiação já resolva. E, também, a instalação de uma lâmpada nos postes próximos ao acesso das propriedades do Senhor Marino De Biasi, no travessão Gavioli, que fica próximo ao Galpão da Ivete, né? É um lugar bastante escuro, né, e os moradores se sentem inseguros ao acessar as suas propriedades principalmente à noite. Então se possível também, né, a instalação de uma lâmpada nessa localidade. Por ora era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra então agora ao Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Obrigado, Presidente! Boa noite a todos, demais Vereadores, pessoas que nos assistem. Eu também quero falar a respeito de duas indicações feitas por mim nessa semana. A primeira delas então é com relação ao pedido que a gente fez ao Executivo, a conclusão de uma pavimentação na rua Veneza, em São Gotardo. É uma extensão de 50 metros no qual já estava prevista na LDO de 2018 e por falta de orçamento foi retirada, então ficou pra este ano. Então a gente está pedindo que seja concluída esta obra, até a pedido dos moradores que querem terminar os seus calçamentos, né, seus passeios públicos, então faz necessária essa conclusão da obra. E a segunda indicação que eu faço é com relação a uma situação da rede de esgoto, também lá em São Gotardo, na rua Siena. Acho que é um problema antigo, mais de dez anos que tem esse problema lá naquela rua. Quero até agradecer aqui ao jornal O Florense que foi lá e fez uma matéria, ouvindo a versão dos moradores e veio até o Executivo ouvir a versão da Secretaria do Meio Ambiente. Então nós não estamos aqui pra achar culpados, nós só precisamos que seja resolvido o problema. Então nós pedimos ao Executivo que primeiro resolva o problema naqueles moradores e depois que vá atrás dos culpados. Se tem ligação errada ou se tem, foi falha de quem entregou o loteamento não cabe a nós julgar. Então primeiro que o Executivo vai lá execute a obra, faça a obra, resolva o problema naqueles moradores e, consequentemente, pune quem estiver errado. Então é essas dois pedidos essa semana. Agradeço. Obrigado!   
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Agora sim, então acabado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores assim inscritos. Passo a palavra ao Nobre Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Nobres Vereador e Vereadora; os funcionários, os assessores e demais que nos prestigiam nesta noite, o meu boa noite! Vou falar esta noite de umas indicações que eu já fiz aqui no mês passado sobre o bairro União, Videiras, enfim, bocas-de-lobo e... Vou pedir que não me interprete mal nenhum Colega Vereador aqui, vamos falar realmente do que se acontece e de uma necessidade. Porque a gente tem que..., precisamos de, né, de ser não branco, mas franco com os nossos negócio, né? Primeiramente o meu carinho a todo especial a todas as mães, já que ontem foi o dia da rainha do lar. Então o meu cumprimento às mamães nesta noite aqui, né, pra quem é mamãe. O meu respeito a todas as mãe, graças a Deus ainda eu tenho a minha também, né? Então o meu carinho muito especial às mamães. Como diz o ditado: antes de olhar o pátio do vizinho, cuidamos do nosso, né, vamos cuidar da nossas horta. Pois também como temos residência no bairro União estamos nos dirigindo ao Poder Executivo, a fim de solicitar algumas melhoria. Eu peço a atenção de todos para o telão, onde o nosso assessor projetará algumas imagem sobre o conserto de cordões, boca-de-lobo e pinturas. Vamos trazer à baila algumas imagens e vídeos referente a esse assunto. (Exibição de imagens e vídeos através da televisão). Vejamos um pouco do antes do bairro União. Essa aí então as boca-de-lobo se encontravam nessa maneira, né, então a gente trabalhou, batalhou por esse trabalho aí. Graças a Deus, né, o diretor de obra nos atendeu juntamente com o Poder Executivo claro, sozinho ninguém faz nada, né? Então elas se encontravam nessa situação. Entupida e quebrada, né? Agora observamos o depois, né, Oliveira? Depois das bocas-de-lobo colocada já umas novas, né? É, aí já se encontra em frente ao posto de saúde, né, teria que dar mais uma melhorada, mas infelizmente, né? Observamos o bairro União, necessita de limpeza devido ao matagal. Agora observamos o quarto vídeo que mostra um pouco da realidade do tema tratado aqui. Então ali ó, dá uma olhada nesse calçamento por exemplo, né, os mato nas ruas. Olha, olha só como é que anda aquilo ali, né? É tanto o bairro União como o bairro Videiras, eles estão iguais. Mas eu já, já vou falar pros Senhores, eu já, já eu quero falar pros Senhores..., aí é o Bela Vista ó, né, como que se encontra, né? O segundo vídeo, Oliveira, constatamos também e destacamos o local aonde é importante a construção de uma escadaria, no final da rua Orélio Cavagnoli com a rua dos Motoristas, lá no Videiras, né, Oliveira? Então ali quando foi feito já aquele bairro, eles fizeram o bairro e foi liberado o bairro sem ter o acesso da rua Orélio Cavagnoli na rua dos Motoristas. Então eu não entendo o porquê que não foi ligado aquela rua na rua dos Motoristas, que agora o pessoal tem que levar uns dez minuto pra fazer toda a volta, né? Então a gente está reivindicando, pedindo uma escadaria no final daquela rua ali ó, né, uma escadaria de um metro, um metro e meio. Isso ali é pouco custo, né, pro Poder Executivo eu creio que não vai acrescentar em nada nos cofres público, mas pra quem vai utilizar ali vai ser muito bem beneficiado, né? A limpeza e o matagal que está assolando a rua do bairro União nos dão retrato fiel daquele bairro da cidade, e nos bairros Videiras a situação é péssima, né? Da mesma basta dar umas passadinha por lá e tal, né, queira chegar. Ou seja, temos que fiscalizar sempre pensando o bem, ajudar a máquina administrativa. Então, Senhor Presidente e Colegas Vereadores, esses bairros que eu comento ali da sujeira, da mal organização, nós não vamos criticar a Secretaria de Obras e nós não vamos criticar nem os funcionários público. Porque, eu vou falar de vinte anos pra cá o qual eu conheço Flores da Cunha e vou falar de dezoito anos pra cá, que Flores da Cunha tinha uma população de dezoito mil habitante, vinte. Hoje nós somos trinta mil habitante. Os funcionário da Secretaria de Obras em vez de aumentar, diminuiu. Como que nós vamos ter e vamos exigir uma cidade limpa com a quantidade menor de mão de obra? Não tem como. Não tem como. Eu aqui eu critico, mas eu vou defender também. Não tem. Eu acho que se tu quer um conforto, se tu está andando com um Fusca tu quer um conforto, tu vai ter que comprar um Corolla, né? Então se nós quiser melhoria nos bairro, nós precisamos de colocar mão de obra. Nós precisamos de colocar pro povo, ter uma qualidade. Pagar por o que ele paga de IPTU e coisa assim ele tem que ter um respaldo, pelo menos o bairro limpo, né? Então, no meu ver eu já até já discuti com alguém. Já falei com o Senhor Prefeito um dia, divide a cidade em quatro, faz quatro parte da cidade ou faz quatro equipe pra trabalhar. É fácil pra manter uma cidade limpa! Vai ter um pouquinho mais de custo? Vai ter. Mas só assim nós vamos chegar lá num objetivo. Porque assim pessoal, nós não vamos a lugar nenhum! Nós não vamos a lugar nenhum! Nós podemos bater aqui ó, a vida toda na limpeza, pintura de cordão que não precisava nem existir pintura de cordão, não é verdade? Se o povo fosse educado sabia que não precisava estacionar em garagem e, né? E então, olha, olha aqueles ferro velho lá, Vereador Scarmin, ó, a quanto tempo está lá ó, né? O Senhor entrou com aquela indicação, mas e resolveu? Só naquela rua ali tem dois, um irmão do outro, igual o Escort assim ó, né? E como tem ferro velho trancando as avenidas de Flores da Cunha, né? Então eu digo assim ó, vamos criticar, vamos cobrar. Mas sem colocar mão de obra nós não vamos ter respaldo nenhum, nenhum. Então esse é o meu pedido ao Senhor Prefeito, para que contrate gente. Terceiriza, né, privatiza a limpeza, dá pra quem, né? E vamos ter uma cidade bonita, uma cidade turística limpa como Flores da Cunha. Isso aqui não é crítica, meus queridos, isso aqui é uma realidade, Vereador João. Isso é uma realidade. E eu acredito que contratando mais quatro pessoa, quatro pessoa em cada equipe vai ficar muito bem cuidado o nosso bairro, o nosso centro, né? Fiscalizar mais, os calçamento de rua está uma vergonha o cara é capaz de se matar. Tropicar ali e não se equilibrar mais, viu? Porque não tem fiscalização, não funciona, né? Eu quero voltar também falar da placa que eu falei, que foi protocolada aqui ano passado, de uma placa, pedindo uma placa da indicativa da vinícola Scortese lá no bairro, lá na família Scortegagna. É uma cantina grande, enorme, né? Merece, merece uma placa que também é um precinho de nada, né? Só ter boa vontade pras coisa acontecer. E nós enquanto Vereadores precisamos de cobrar, nós não podemos deixar passar em vão, né? E eu como Vereador, como defensor dos nossos eleitor estou aqui, tanto pra escutar lá fora como pra falar pros nossos Colegas aqui, né? E, portanto, era só. E o meu boa noite a todo e boa semana!  

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a Presidência então ao Vice-Presidente João Paulo Tonin Carpeggiani.  

PRESIDENTE JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Com a palavra Vereador Samuel de Barros Dias. 
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa noite, Senhor Presidente; Mesa Diretora; Nobres Vereadores, Vereadora; a todos que nos prestigiam nessa noite, Cecconello, os funcionários desta Casa; ao Presidente do PTB, Ingles; obrigado pela presença de todos! Nessa noite eu quero falar, discorrer sobre alguns assuntos. Em especial e em primeiro que eu falo é sobre o Projeto de Lei nº 011/2019, que “Institui no município de Flores da Cunha o “Agosto Lilás”, mês dedicado ao combate à violência contra a mulher”. Como já falei sobre este projeto, mas hoje nós vamos votar sobre ele, não há nenhuma alegria em fazer um projeto desse porque nós entendemos que é um projeto que seria bom não tê-lo, né? Mas se faz necessário e acredito eu que, o quanto antes esse projeto entrar em desuso no nosso município ou na nossa região, no nosso país, melhor ainda. Mas infelizmente hoje se faz necessário devido ao grande aumento na nossa região, na nossa cidade, né, da violência contra a mulher. Acredito pelos critérios que temos, pela fé que temos e pela orientação que temos que a mulher ela sim é frágil. E quando eu falo frágil, eu falo da questão do cuidado que a mulher precisa ter pelo homem e não ela ser agredida seja psicologicamente, fisicamente ou verbalmente. Entendo dessa forma, que nós temos mulheres extremamente fortes que fazem a diferença na nossa comunidade em todas as áreas. E quando falo que esse projeto ele precisa, é necessário neste momento, porque infelizmente existe uma classe machista de forma que não reconhece a mulher nesse sentido, Vereadora, né, às vezes acaba achando-se superior e não é! E a mulher ela tem talvez muita, muito mais capacidade em áreas específicas do que o homem sim. Primeira delas a sensibilidade; segunda delas, a que eu acho mais importante, a capacidade de gerar filhos, né, que é, claro que não sozinha, né, é claro, mas a ela foi dada essa, esse dom. E nós tivemos, né, nesse final de semana, o dia das mães e quero aqui parabenizar mais uma vez todas as mães. Então acredito que é importante que a gente vote favorável a este projeto, para que no nosso município seja cada vez mais e mais discutido sobre isso, para que um assunto que muitas vezes ele fica no anonimato, né? Acontece as agressões dentro dos lares, das casas, consequentemente vai para as escolas, nós vamos vendo os alunos agredindo, né, dentro das escolas, começando ali, por quê? Porque estão refletindo ou repetindo aquilo que estão aprendendo dentro de suas casas. E é momento sim de discutir, é momento de trazer à tona. Estava conversando de forma não formal, né, com a nossa delegada, que saiu uma matéria sobre ela, a delegada Aline Martinelli, ela fez um mestrado, né, sobre violência doméstica, a qual ela utilizou dados da região e do nosso município, e de fato tem aumentado sobre isso. E diz ela que de fato é preciso aumentar a fala sobre isso, tem que ser falado, tem que ser discutido porque é uma mudança de cultura! É uma mudança de cultura, é uma mudança de mentalidade, né? Então ela mesmo, depois desse mestrado, ela já está se colocando à disposição para falar sobre o assunto, sobre todo esse trabalho que ela desenvolveu nesse período de estudo, em Portugal especialmente, e com certeza para contribuir para que cada vez mais e mais esses índices que aparecem, fora aqueles que não aparecem, Vereador Éverton, fora aqueles que não aparecem, porque as mulheres na sua grande maioria ficam acuadas, né? E nós que trabalhamos nessa área, tanto na questão de Conselho Tutelar como na questão de orientação familiar, realmente sabemos de situações aonde não vem a público, elas não, não se, não há dados, não é total esses dados. E os dados que temos nos mostram que é muito maior e é necessário, infelizmente se faz necessário esse projeto, que nessa noite será votado por nós o projeto de lei 011/2019, que institui o município, institui no município de Flores da Cunha o Agosto Lilás, que, por que escolhemos o Agosto Lilás? Para que se fortaleça dentro da Lei Maria da Penha, que nós, já é conhecida por todos nós, que foi criada no dia sete de agosto de 2006. Então apenas para fortalecer nesse sentido, para que cada vez mais e mais se faça alusão, se fale sobre isso, se converse, né, nas entidades, nas entidades, nos locais públicos aonde o Executivo tem essa, o público, né, UBS, o CRAS, o CAPS e assim por diante, nas escolas, se fale sobre isso. Se fale, se previna para que haja uma mudança de cultura, haja uma mudança de mentalidade, as igrejas, né, os clubes de mães e assim por diante, para que se faça uso deste mês, para que se faça uso desta cor, para que haja uma conscientização na nossa comunidade cada vez maior, porque na grande maioria, volto a dizer, fica no obscuro, né, não se fala muito porque é feio. E de fato é feio! A agressão é feia de todas as formas: física, verbal e psicológica. Então quero aqui parabenizar a nossa delegada Aline Martinelli, por ter se qualificado nesse sentido com esse mestrado de violência doméstica. E acredito que isso vai trazer ao nosso município, à nossa região um diferencial dentro disso. Então agradeço aos Nobres Vereadores e entendo que nessa noite vão ter a oportunidade de votar, né, que votem de forma positiva. Segundo assunto que eu quero falar nessa noite aos Nobres Vereadores, a todos que aqui estão, especialmente ao nosso Presidente da Comissão de Educação, a super comissão, Ademir Antonio Barp, solicito, né, coloco aqui como indicação, Presidente, para que seja feito audiência pública convocando a RGE e a Corsan. Por que falo isso? Da RGE primeiramente, né, a RGE primeiramente, para que seja abordado, que as pessoas responsáveis da RGE, porque hoje nós ligamos pra RGE solicitando, Clodo, o corte de árvore, solicitando algumas manutenções, então nós somos atendidos por uma pessoa que muitas vezes nos passa informações, por exemplo, eu tenho uma árvore a ser cortada aqui que está tocando na fiação, que é o meu caso, já fiz isso. Então a pessoa que nos atende lá nem sempre é a mesma pessoa, são várias pessoas e elas não possuem a, o conhecimento devido. Não! A RGE não faz isso! Vai até a Prefeitura! Aí nós vamos até a Prefeitura, chegamos no setor da Prefeitura, dizemos, olha, eu tenho uma árvore lá na frente da minha casa que está tocando a fiação, né, e de vez em quando dá queda de luz, dá algum problema, precisa ser cortado ali, há um risco iminente de acontecer algum acidente um pouco mais grave. aí chegamos ali na Prefeitura, a Prefeitura diz, não, mas não somos nós que fazemos isso! Não somos nós! E daí fica aquele jogo de um liga pra cá, um manda pra lá, né, eu acredito que vocês já passaram por isso, eu pelo menos passei de forma pessoal, né, e a gente foi atrás dessas informações e temos as informações, temos a lei, temos tudo! Só que eu sou uma pessoa que tenho esse esclarecimento e tenho essa condição, Clodo, de poder sair da minha casa e vir até a Prefeitura, e chegar na Prefeitura e ser atendido por, né, de forma às vezes até um pouco rápido porque já conheço os caminhos, né? Né? E o nosso munícipe que muitas vezes não tem essa condição, Cecconello, né? Não tem! Ele liga pra RGE e daí acha que é o Prefeito, que é o Executivo, aí fala com o Prefeito, o Prefeito não tem obrigação de saber de todas as coisas, não, depois eu vou ver, e acaba passando no esquecimento ou vem até nós vereadores, né, vem até nós. Então é importante que a gente faça uma audiência, chame os responsáveis da RGE para que coloque para nós aqui, para toda a população através da Câmara de Vereadores qual é o sistema que eles estão usando de informação, como que eles estão passando essa informação, para que haja uma padronização sobre isso e eles assumam de fato o que é deles, o Município assume o que é do Município e a RGE assume o que é da RGE! Tivemos aí uma ação semana passada aonde vieram cortar mais de cento e poucas árvores e utilizaram um critério, Vereador César! Que critério é esse? Eu gostaria de saber! Árvores que estavam colocando em risco, sim, todos nós somos favoráveis. Mas e aquelas que não eram, que ainda iriam crescer quatro anos, cinco anos, Vereador Moacir, árvores que não estavam colocando em risco ninguém a fiação e algo parecido. Então qual é o critério que a RGE está usando pra fazer essas, essas podas, né? Então isso choca, Vereador Pedro, isso choca a comunidade! E a comunidade vem nos procurar, vem falar conosco, como foi no caso da semana passada, em que a gente foi lá, constatou e a gente tem que ir atrás da informação pra ver como é que, como é que foi feita essa situação? Por que que cortaram tal árvore? Por que que foram cortadas? Então nós ainda temos essa condição porque estamos na prerrogativa de vereadores, então a gente consegue essas informações de forma mais rápida e consegue dar o retorno mais rápido, que foi o meu caso, nas pessoas que entraram em contato comigo sobre a questão lá do nosso parque, né, da Vindima. Então consegui de forma rápida, consegui informar de forma rápida as pessoas que entraram em contato comigo. Mas nem sempre é assim! Então é importante que a gente faça essa audiência pelo menos no meu entender, por isso estou solicitando ao Presidente da, da super comissão, juntamente com os demais Vereadores dessa comissão, pra que sim, seja chamado a essa Casa e que eles venham dar as devidas explicações, qual é a lei, qual é a autorização, se de fato existe? Hoje eu sei, mas a comunidade não sabe! Quais são os critérios de corte, como eu falei? As trocas de postes de madeira, Cecconello, que tem uns que estão, eles estão pendurados nos fio! Eles não estão fazendo a sustentação da fiação, eles estão pendurados nos fio, né? E são alguns, todos os vereadores aqui já fizeram isso ao longo desse mandato. O vereador Pedro Kovaleski, quando esteve aqui, né, falou sobre isso, acredito que praticamente todos os vereadores falaram sobre essa questão de fiação. Então qual é o, a forma com que a RGE vai estar fazendo essa troca de os postes de madeira pelos postes de concreto? Há uma programação? Nós precisamos saber, até pra informar à comunidade, né, que vão nos cobrar e tem que nos cobrar! E nós precisamos ter as informações, até porque não conseguimos, Clodo, ligar diretamente pra pessoa responsável! Isso não existe! Dentro da RGE isso não existe! Se algum vereador aqui tem algum contato, então meus parabéns, meus parabéns pra você! Você é o gênio da lâmpada, porque eu não consegui. Como mero mortal, eu não consegui. Não se consegue isso na RGE. E falo também por ter trabalhado num período no Executivo e projetos, né, que cabem à RGE nós só protocolávamos lá e não tínhamos com quem falar! Protocola o projeto solicitando, né, nos loteamentos, na época quando fiz esse trabalho, tu não conversa com ninguém! Apenas vai lá, protocola o projeto e cadastra o e-mail e receberá as respostas por e-mail e ponto final! Não tem contato pessoal com ninguém. Por exemplo, concessão da internet alguém sabe como é que funciona os fios? Que nós estamos, ali atrás da igreja, na matriz ali, nós temos aquele, está um, está lá, parece uma decoração de Natal! Só falta botar as lâmpadas, né, as bolinhas, está lá desde a, do último vendaval que tivemos em Flores da Cunha, que já passam de 60 dias! Está ali! E outras tantas situações que nós poderíamos aqui trazer como exemplo! Como é que está essa situação das concessões da internet, da telefonia, TV a cabo, postes, né, que se refere à questão de segurança e da poluição visual, poluição visual! Falo da, do nosso centro principalmente. Então temos boas edificações, há um cuidado específico na proximidade da nossa praça e daí nós vemos aqueles fio, aqueles postes, aquelas maçaroca de fio pendurado! Isso é poluição visual sim, né? Então a gente tem que, tem que ter algumas respostas! Tem que ser cobrado algumas coisas a nível da RGE. E por segundo, agora que meu tempo está finalizando, Presidente, também a Corsan! Nós temos um contrato que foi aprovado por esta Casa em 2010, lei municipal nº 2.810, de 11 de junho de 2010, um contrato aonde essa Casa autorizou o Município a conceder convênio com o Estado do Rio Grande do Sul, com a Agência Estadual da Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul, contrato de programa com a Corsan e dá outras providências. Então também acredito que chegou o momento, chegou a hora de nós chamarmos aqui os responsáveis da Corsan pra que venham aqui e nos mostrem, fale como está andando os serviços, como que está andando o plano plurianual de investimento do sistema, como que está andando a meta de investimento a longo prazo, as mudanças do contrato que é colocado como quinquenais, que nós não sabemos, algumas prestações que eles fazem ao Município de seis em seis meses, né, de todo o trabalho, como que está isso; a estação de tratamento, bem lembrado, Vereador. Então alguns serviços que não estão sendo prestado; só pra finalizar, Presidente; por exemplo, na cláusula vigésima nona, aqui, se o Município não estar contente com o serviço prestado, é possível sim dar uma advertência à Corsan, dar uma advertência à Corsan e cobrar em caso de, de inobservância; advertência, multa de dois por cento dos últimos treze da arrecadação, últimos três meses da arrecadação. Então coisas como essa, Senhor Presidente, acredito que é importante que a Corsan também esteja aqui, prestando alguns esclarecimentos, inclusive como a manutenção dos asfaltos que nós fazemos numa, inauguramos numa semana e eles abrem um buraco no outro dia e a manutenção acredito no meu ver não tem sido a contento. Muito obrigado, Senhor Presidente, Nobres Vereadores! Uma boa noite! 

PRESIDENTE JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Retorno a condução dos trabalhos desta Casa ao Vereador Presidente Samuel de Barros Dias.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra, agora, ao Nobre Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje. Só pegando o gancho do Vereador Samuel, a RGE ela possuem um engenheiro, uma equipe que cuida só dos órgãos públicos, né? Nós tivemos aqui, em 2010, 12, por iniciativa do vereador Osmar Doro na época, pra fazer uma moção de repúdio à RGE por causa da fiação em Nova Roma, que se caia a energia elétrica e não tinham a rede. Aí, quando foi feito essa moção, veio o engenheiro, mas a equipe que cuida dos órgãos público até esta Casa, onde foi discutido, existe um nome, hoje eu não saberia te dizer o nome, mas existe as pessoas que só cuidam do setor público. E também, hoje eu finalizei o projeto, aquele que pune RGE e todas as outras empresas que usam o poste no território do município de Flores da Cunha, que não paga IPTU, e que explora a concessão do uso da rede aérea, né, no município de Flores da Cunha. Então faltava aí a multa a ser aplicada, aí estipulamos hoje, amanhã eu acredito que esteja pronto, será protocolado e retirarei aquele outro projeto, que aquele não seria o ideal pra nós atingirmos justamente essas empresas que prestam o serviço. Porque eles têm uma concessão da Aneel, né, Anatel e ela cobra das TV a cabo, das internet, das telefonia, então a RGE cobra a concessão do uso do poste. Então agora nós conseguimos reformular o projeto dentro da base legal e aí pode ser feita a cobrança e a autuação dessas empresas então por ponto, né, aonde vai ser. Mas então isso vai passar pelas comissões aquele outro projeto que está protocolado e eu vou retirar então pra colocar esse então mais adequado com a realidade, porque o outro que tinha apresentado ele tinha, tinha punição, mas não tinha a quem punir. Então agora sim, ele está de um jeito que tem a quem punir e pode ser fiscalizado e pode ser autuado. Quanto às licenças, licenças elas são feitas, não é o Município que dá a licença pra RGE fazer o corte, é a Fepam. A Fepam dá autorização geral pra RGE fazer o corte que achar necessário. Então existem os técnicos, os técnicos é que levam os pontos, mais a reclamação do usuário pra fazer a poda. Nem sempre é a poda que nós desejamos, né? Eu também acho que as podas deviam ser um pouquinho mais, uma árvore leva vinte anos pra chegar até os fios, se nós mantermos ela podada uma certa altura, ela vai continuar fazendo sombra, continuando aquela árvore plantada no nosso passeio público, né? Em frente ao Banco do Brasil tinha um ipê lá que era mais de quinze anos e foi cortado. Agora brotou, todos os dias eu passo lá, mas logo logo o broto vai ser também decepado, né? Então também sou contrário, mas existem critérios. E se nós discordarmos e um dia acontecer algum incidente, quem se responsabiliza? A RGE vai jogar, não, fizemos a licença, o Município não autorizou, o proprietário não autorizou, então a responsabilidade é única e exclusiva nossa, né? Então é, mas é importante nós discutirmos isso até pra também contribuir. A Corsan hoje não tem um titular ainda, ela não tem. Ela está ainda com os que estavam antes, mas eles não têm poder nenhum de decisão, né, assim como é a EGR, que estão lá fazendo de conta que trabalham, né, porque não existe o comando, né? É, está pra..., exatamente, né? Então cinco meses e ainda não tem os titulares da pasta então pra, tanto na Corsan como a EGR. Hoje nós temos um projeto de lei, que é o 017, que também vocês viram aqui, né, que mais um encargo que o Município vem a pagar, né? Sessenta mil reais, com origem nos recursos do Fuprev, será utilizado para pagamento de contribuição do Pasep sobre a contribuição patronal do Fuprev, né, que passou a ser exigida pela Receita Federal. Essa contribuição representa um por cento sobre a transferência patronal do Fuprev, o que equivale a aproximadamente sete mil reais por mês. Como essa matéria está sendo questionada judicialmente pela procuradoria do Município, o pagamento serão efetuados mensalmente mediante depósito judicial. Pode ser que lá na frente se entenda que isso é inconstitucional e que o Município possa reverter. Mas hoje, o Município tem que dispender de sessenta mil reais pra pagar o, e mais mensalmente os sete mil reais que tem que aportar somente para esse entendimento, né? Então é complicado, né, complicado porque sempre existe algum, alguma amarra que ela acaba fazendo com que o dinheiro público ele vá pros meio que não seja as obras necessárias. Tivemos hoje também, na sexta-feira o Prefeito decretou como de utilidade pública a estrada São Cristóvão, estrada velha, Caxias do Sul. Então com esse decreto, tem autorização pra fazer a poda ou cortar a vegetação pra fazer o alargamento da estrada. Então mais dia, menos dia eu acredito que será aprovado os recursos da emenda, que todas emendas que estavam do ano passado foram pedidas vistas pelo atual Presidente e, agora, estão sendo deliberadas, mas tem que ter toda a documentação certa, no momento certo pra depois que está aprovado, eu acredito que mais uns dias será liberado então mais essa benfeitoria. Na semana, na sexta-feira estive, assim como o Vereador João Paulo, na rádio Amizade, falando um pouco sobre a questão desse projeto de lei da fiação, dos postes, que estarei amanhã, né, protocolando ou depois, e também, sobre o Plano Diretor. Então o Plano Diretor existem os pontos que a audiência pública levantou nesta Casa, né, e que nós estamos analisando um a um. Esperamos que agora, na próxima reunião, a gente defina pra nós votarmos o Plano Diretor. Nós precisamos votar porque tem empresas que necessitam da alteração, né, do Plano Diretor pra se adequar. Outras estão esperando pra protocolar o projeto conforme o novo Plano Diretor, porque se protocolam agora e muda o Plano Diretor, tem que se readequar novamente. Então nós também temos que dar a nossa parcela de contribuição, fazendo as emendas necessárias e tão logo nós temos a conclusão, votarmos esse Plano Diretor, foi muito bem explicado pelo Vereador João Paulo na última quinta, né, na última quinta-feira. Nós temos também, começa a partir dessa semana, as comemorações dos 95 anos de emancipação política do município de Flores da Cunha, então 95 anos de história o município de Flores da Cunha. Nós ainda temos alguns remanescentes aí, que ultrapassam essa idade, né, temos até uma pessoa com 101, 101 anos no município, mas a cada ano que o município faz, menos pessoas estão, né? Então é o ciclo da vida, né? Uns partem antes, uns partem depois, então existe toda a programação em cima dos 95 anos. Nós aqui também temos a nossa parte, né, Vereador Por Um Dia, temos, né, Como Vejo Meu Município, temos outras atividades também. E dentro das comemorações que começam sexta-feira, né, junto à praça, então nós pedimos à população que participe, né? Assim tem o Manjar da Polenta, que é no próximo domingo, né, o vigésimo, acho que é, quarto, né, então temos lá em Mato Perso. E durante a semana tem atividades, né, por todos as comunidades do município. Falando em atividades, nós tivemos na última sexta-feira, a Liga Feminina de Combate ao Câncer, né, como sempre faz um excelente show, né? Vereador César estava lá, Vereador Barp, né, o quanto é importante. Ah, é setenta reais! Mas setenta reais pra pagar com shows de todo o Brasil e exterior, né, e além disso, jantar, né, com jantar, com vinho, com refrigerante, com, né, tudo à vontade, cadeira cativa, né, e com todos esses diversos shows. É pra uma finalidade justa, necessária. Nós vimos ontem, partiu mais uma moça diria de 45 anos, vítima também dessa, desse mal, 45 anos, câncer, então vocês vê quantas pessoas são atendidas pela Liga Feminina de Combate ao Câncer. Eu aqui sempre que vinham projetos aqui pra liberar recursos, eu sei o quanto é importante. E a seriedade que é tratado esse assunto dentro da Liga Feminina de Combate ao Câncer, né, não somente pelas voluntárias, né, mas os familiares que participam, que vão lá, que não tem condições sequer de ter a sua cesta básica no fim do mês, né? Somente quem passa ou quem conhece alguém, uma vez era, a gente ouvia falar. Hoje ou está dentro da casa da gente ou está no vizinho, está no amigo, está na pessoa mais próxima, então ela vem e não escolhe idade, não escolhe poder aquisitivo, sexo, cor, raça, religião, não escolhe, né? Então vocês vê que todas de uma forma ou de outra são premiados, né, um prêmio indigesto. Mas então eu queria aqui parabenizar então mais esse evento da Liga Feminina de Combate ao Câncer que foi, a fundadora foi a Renata, né, através de sua mãe que também faleceu de câncer e era uma, uma defensora então que existisse a Liga Feminina e, hoje, estão as voluntárias, então fazem esse belíssimo trabalho. A mãe do João Paulo, né, também participa, então o quanto é importante. Então leve o nosso cumprimentos pela organização pelo evento e pelo show apresentado. É um show à parte, né? Também nós temos agora, eu falava na semana passada, nós temos missões, é da igreja católica. Eu sei que Vereador Pedro, Vereador Samuel são evangélicos, né, mas independe. Eu dizia que as pessoas que não frequentam igreja, seja ela de qual credo for, elas hoje, existem dados estatísticos que de cem pessoas drogadas, viciados, noventa e cinco são pessoas que nunca frequentaram uma igreja, e cinco muito pouco, né? Então hoje, independente de quem for, eu acho que se nós convencermos as pessoas a irem à igreja, certamente nós estaremos evitando muitos males, que nós estamos aqui, as comissões antidroga, né, todas as comissões que trabalham, o Poder Público, é na saúde, é na segurança, na educação, né, que afeta muito a educação dos filhos, né, quando estão no vício, na droga, então o quanto é importante. E nós temos aqui, hoje, né, no município de Flores da Cunha são 37 lugares, que são quatro, dependendo o tamanho são quatro ou cinco ou seis encontros, né? Na minha comunidade já aconteceram os seis. E ontem à noite eu fui participar em Monte Bérico, né, Monte Bérico começou no sábado, eu fui lá ontem à noite achando que tivesse pouca gente, mas surpreendeu porque as pessoas estavam lá. E muitas vezes aquele que acha que não é necessário, porque não conhece, porque nunca foi. São palestras gratuitas, né, que mostram a realidade e o importante é que tenha o pai, o vô, o pai, o filho, a filha, as crianças, todos participem, né? Então nós temos aqui na, eu acho que o mais preocupante, né, César também faz parte, acho que é o centro da cidade que não está muito mobilizado, mas as comunidades do interior estão, né, estão mobilizadas. E nós precisamos informar seja nós aqui, seja na, nos meios de comunicação, assim como quando tem lá os encontros, né, nas igrejas de vocês, que eu vejo aqui, próximo ao hotel Fiório aqui, no sábado à noite, domingo à noite está sempre cheio, né, então o quanto é importante nós participarmos e incentivarmos as pessoas a participarem. Então é dos Freis Capuchinhos, né, lá em Otávio Rocha não tem, né, que lá são os padres de outra, é, de outra paróquia, né, mas então convidando, e quem não participou pode participar. E se for de outra religião, está convidado também a participar, que mal não faz. Ouvir uma palestra diferente, mal não faz pra ninguém. É isso aí! Por ora era isso. Muito obrigado pela atenção! Tenhamos todos uma boa noite!  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para a organização da pauta (da Ordem) do Dia. 

ORDEM DO DIA

Nova Redação ao Projeto de Lei nº 011/2019, que “Institui no município de Flores da Cunha o “Agosto Lilás”, mês dedicado ao combate da violência contra a mulher”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que esse projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável, com Nova Redação. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, um cumprimento especial a todos os Colegas Vereadores, funcionários desta Casa; Antônio Ingles, Presidente do PTB; Cecconello, o Rouglan, assessores, sejam todos bem-vindos, sempre nos prestigiando. Senhor Presidente, em relação a esse projeto que ora está em discussão, primeiramente parabenizo pela atitude e certamente, como o Senhor bem disse, é mais um daqueles projetos que nós não deveríamos estar votando na noite de hoje, né? Se houvesse ainda, vivêssemos em tempo de, mais tolerantes, mais compreensíveis e ainda nos anos de hoje nós vemos vítimas de maus tratos, mulheres ainda que são, ficam subjugadas a seus companheiros, a seus esposos, a seus namorados e é algo que ainda nos enche de asco, trouxe esta palavra que, enfim, não existem palavras acho pra descrever tal, tais atos que acometem milhões e milhões de mulheres. A gente pensa que é, são casos únicos, mas eles se multiplicam muitas vezes ao lado da nossa casa, do lado do nosso lar. Então acredito que vem em ótima hora, é sempre bom recordarmos. Vem em conjunto à Lei Maria da Penha, que já foi então feita no mês de agosto e o seu agosto, nosso Agosto Lilás então vem ao encontro desta preocupação para que a gente sempre possa lembrar ações que visem então ao combate da violência contra à mulher. Dessa forma, eu sou amplamente favorável a esta proposição, Senhor Presidente.  
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, o ar condicionado enfim não me ajuda, né? Mas penso que é inadmissível aceitarmos agressão contra às mulheres. E quando é percebido, eu penso que essa, a nossa reação deve ser uma reação ativa e não uma reação passiva, porque muitas pessoas percebem o que está acontecendo e não reage. Não sei se é melhor um café quente acho. Vou tentar começar de novo. Não vai dar. E eu penso também que enquanto nós aceitarmos esse tipo de violência, que não é só a física, ela é moral, ela é psicológica contra à mulher, nós também estamos sendo coniventes com isso. Então a reação de todo o cidadão, de todo o cidadão, de todo o munícipe tem que ser uma reação ativa, as pessoas devem perceber este mal e agir contra isto, dentro das suas casas, na nossa sociedade. Ter coragem de, porque aquele que não o faz, também está contribuindo com esse tipo de violência. Quero parabenizá-lo, Vereador Samuel, por esse projeto. Sou totalmente favorável. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: O projeto está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação ao Projeto de Lei nº 011/2019 aprovada por unanimidade. 

Projeto de Lei nº 017/2019, que “Autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$98.037,00”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que esse projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, então apenas complementando algumas informações já trazidas pelo Líder de Governo, não só esses, essa abertura de crédito não se refere tão somente à contribuição do Pasep no Fuprev, mas também há trinta e oito mil reais e trinta, trinta e oito mil e trinta e sete reais que são origem de recursos e repasses da União para cirurgias, a contratação de cirurgias eletivas no nosso município, que vem em boa hora. Nós somos sabedores das necessidades da nossa população e certamente são valores que vem a calhar, não resolvem o problema, mas certamente podem amenizar. Então dessa forma, eu sou amplamente favorável a esta proposição.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: O projeto está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 017/2019 aprovado por unanimidade. 

Encerrada então a pauta, encaminho para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei nº 018/2019 e a Nova Redação ao Projeto de Lei nº 019/2019. Passamos, agora, às 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Nobre Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Obrigado, Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais pessoas que ainda nos assistem. Eu só quero continuar a minha fala da, com relação à indicação feita na, por essa semana, dizendo também no sábado eu convidei o Prefeito Municipal para que acompanhasse as duas, as duas indicações, então ele participou junto com nós lá na comunidade, reunindo os moradores pra ver a situação da, tanto na rua que tem que ser pavimentada quanto à rua do esgoto. E nessa questão do esgoto, quero destacar mais uma vez aqui a reportagem do jornal O Florense, que foi lá ouvir os moradores. E na explicação dos moradores onde eles relatam aqui, que tem um morador que há mais de nove anos que ele tem a sua residência lá, entre o que ele destacou é que vários, várias obras já foram realizadas naquele local, mas nenhuma delas solucionou o problema. Em uma das obras foi até feito um bueiro extra e jogado dentro da área verde, direto na área verde, onde que nesta área verde existe lá uma vertente de água, que ainda existe moradores que usam daquela água e alguém do Executivo foi lá e abriu um bueiro extra e jogou essa água diretamente nessa área verde. Então pra tentar solucionar o problema, criaram mais um problema. E na quinta-feira, por, eu recebi uma ligação e eu fui até lá, então tinha lá também o Diretor de Obras executando mais uma obra. E ele iria fazer mais um erro, ele estava, ele abriu a tubulação pra encontrar o cano e estava desviando também esse cano pra dentro da área verde. Então nós pedimos pra que ele parasse a obra, que ele não fizesse isso, que poderia ocasionar mais problemas. Então ele parou, retirou o que ele estava fazendo, retirou as máquinas e fechou o que. Então eu acho que, que nem eu falei antes, nós não podemos achar culpados aqui hoje, mas nós precisamos resolver aquele problema. Várias tentativas foram feitas, hoje temos lá moradores que quando chove volta todo o, esse cheiro, essa água volta dentro da casa do morador. Então segundo o Matias Bordin, que é o Diretor de Obras, constatou, diz que lá tem um cano que é muito fino, que ele não dá vazão pra todas as moradias que tem lá hoje. Então ele, por isso que ele retirou também o maquinário e não fez nada. Então segundo o, a visita do Prefeito no sábado, diz que tem que ser tomado uma decisão urgente lá, uma obra um pouco maior pra resolver o problema daqueles moradores. Então por isso nós, a gente pediu através dessa indicação que fosse solucionado isto. Agradeço a atenção. Muito obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra o Nobre Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Obrigado, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos acompanham essa noite nesta sessão. Dizendo, Presidente, que o Senhor também esteve no lançamento da rota turística caminhos de Otávio Rocha na vila colonial, né, então mais, Otávio Rocha Vila Colonial, então mais um caminho que a gente dispõe no nosso município para o turismo em Flores da Cunha. Então a cerimônia foi bonita, a gente vê os empreendedores animados e é mais uma opção pros nossos agricultores, pros nossos empreendedores para termos venda de produtos, termos a possibilidade de trazermos pessoas e renda para o nosso município de Flores da Cunha. Então foi uma cerimônia bonita e alguns puderam participar também da comunidade em geral. Então mais essa opção para o distrito de Otávio Rocha e Flores da Cunha. Também dizer que na sexta-feira, estivemos na Liga, juntamente com o Colega Vereador Moacir, Colega César, pudemos presenciar o trabalho humano que é feito para essa entidade e a gente sabe do quanto importante que é todo esse trabalho que é feito pela Liga. Então a gente quer parabenizar inclusive a nossa diretora, a Renata, que sempre esteve à frente desses trabalhos, e como artista também, né, mostrar lá os seus dotes, não só ela como muitos que puderam nos proporcionar uma noite agradável, mesmo sabendo desse tema tão difícil, tão, tão preocupante que é para as nossas pessoas, para as pessoas que tem essa, essa doença. Mas assim mesmo, um pouco a gente pode sentir a alegria do trabalho que é realizado para essa entidade. Então parabenizando, a Renata leve o nossos agradecimentos a toda a Liga de, Feminina de Combate ao Câncer. Hoje também, infelizmente tivemos o passamento, o Colega Vereador Fera já falou, de uma pessoa que foi vitimada, que é a Italina De Tofano, uma querida amiga nossa, estive no seu sepultamento. De maneira rápida ela se foi também, vítima dessa doença. E hoje pela manhã também, como eu dizia antes, estivemos inaugurando essa Otávio Rocha Vila Colonial e o qual o restaurante do Gringo faz parte, infelizmente hoje o, teve o, tivemos o passamento do Rudimar Bortolozzo, que é sócio proprietário daquele estabelecimento restaurante do Gringo, que está sendo tão visitado nos últimos tempos e tem levado muitas pessoas a Otávio Rocha e levado também o nome de Flores da Cunha na sua gastronomia. Então hoje infelizmente ele partiu, vítima de um enfarte e o sepultamento será amanhã. Então é com o, grande tristeza que a gente comunica e deixa aos Colegas essa informação também. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra Nobre Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, então uso desse espaço primeiramente pra agradecer todos os Colegas, na quinta-feira passada estivemos reunidos para apreciar as emendas do nosso Plano Diretor. Uma reunião acho que foi bastante produtiva, a gente pode trocar bastante ideias, divergir e convergir também em muitos pontos. Então acho que dessa forma que a gente se constrói um trabalho de qualidade com bastante discussão. É importante colocar pra comunidade e haja visto que também já fui procurado a respeito do prazo. Quando vão aprovar o Plano Diretor, né? Ele não está parado na, ele está sendo discutido aqui nessa Casa, mas acredito que um prazo razoável seria em torno de 30 dias, acredito que a gente consiga aprova-lo com os trâmites normais desta Casa. Então ainda em respeito disso, eu estive na última quinta-feira, a convite do Coloda, para falar um pouco sobre o Plano Diretor, como já foi mencionado pelo Vereador Fera, questionou no programa dele, Flores cada dia melhor, né, reunindo várias pessoas, e um dos assuntos era o Plano Diretor, pela importância que ele tem junto a nossa comunidade. Então estive representando a Casa, Senhor Presidente, falei em nome de todos os Colegas, algumas ações que são importantes, explicando o Plano e sobretudo o nosso papel aqui dentro como legisladores em prol também da concepção dessa legislação. Então foi um, foi muito agradável o papo e acredito que é desse tipo de atitude que a gente pode crescer e melhorar nossa atuação enquanto legisladores, né? No mais era isso. Uma ótima semana a todos! Tenham uma boa noite!  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador Moacir Ascari.   

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, na, ainda voltando, né, na sexta-feira, só lembrando que a nossa diretora da Câmara apresentou sexta-feira à noite, o Xicotinho e Salto Alto, né? Foi um show à parte, né, então quem não conhece essa dupla, né, dupla sertaneja que esteve em Flores da Cunha também. Parabéns pela apresentação! Cumprimentar a Luciana, está aqui na noite de hoje, esposa do Samuel, trabalhamos junto, né, há muito tempo, conselheira tutelar hoje. Nós temos no sábado, também dentro das comemorações, que eu esqueci de falar aqui, que temos o 4º Festival dos Vinhos dos Altos Montes, né, nos pavilhões. Degustação livre de vinhos, uma taça personalizada, uma refeição, né, então o valor não é muito, muito acessível, mas tudo bem, né? Mas estamos lá, temos que participar também, né? Então existem ingressos ainda a serem comercializados. E também temos no domingo o Manjar da Polenta; temos festa de Nossa Senhora do Caravaggio, São João, no sábado, no domingo também; então festividades é que não faltam para o próximo final de semana, para toda a semana, né? Mas era isso, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra a Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Vou tentar deixar algumas palavras, que eu consegui, obrigada, Presidente. Eu ouvindo os relatos dos Vereadores e a gente se dá por conta que esse final de semana, o final da semana passada também, quantos jovens, pessoas jovens perderam a vida em Flores da Cunha. Em Farroupilha, uma filha de médicos, idade 19 anos, que nós conhecíamos pessoalmente. Então eu penso que isso deixa uma lição pra nós todos: vivermos bem e de bem enquanto estivermos aqui, né, com todos, vivermos bem e de bem. As discussões devem ficar aqui, né? Não devemos levar essas discussões pra nossa vida pessoal, porque isso nos faz mal e atrapalha o nosso dia a dia. Acho que a gente tem que, né, pensar nisso. Eu vou deixar só um convite no pouco tempo que eu, o pouco que eu consigo falar então hoje, para participarem do 29º, são 29 anos já que o distrito do Mato Perso é distrito e ainda não tem ligação asfáltica, 29º Manjar de Polenta, no distrito do Mato Perso, o melhor da culinária italiana se encontrará lá. Apresentação, shows, merendin, farta gastronomia italiana durante todo o dia. É uma grande atração. A gente convida a todos, né? É uma das primeiras eventos que fazem parte do aniversário do município de Flores da Cunha, né, que é um evento oficial do município. A abertura no dia 17, sexta-feira, dia do aniversário do município; e no domingo, o 29º Manjar da Polenta. Então estão todos convidados! Obrigada, Presidente! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Informes da Presidência. Participei no último dia, na última terça-feira, dia 07, do lançamento oficial da rota turística Otávio Rocha Vila Colonial, no interior de Flores da Cunha. Durante o evento foi apresentado um resumo dos principais atrativos do distrito florense, além das novidades que os empreendimentos vão oferecer aos visitantes. Também tive a imensa alegria de rever meu amigo Floriano Molon, pessoa na qual tenho extrema admiração e respeito, por toda a sua dedicação e trabalhos desenvolvidos na cultura e no turismo de Flores da Cunha, em especial de Otávio Rocha. Pessoa em que tive a honra de trabalhar junto o tempo suficiente para admirar o ser humano iluminado a qual ele é. Parabéns a todos que participam do novo roteiro e desejamos muito sucesso! Na sexta-feira à noite, eu participei do jantar beneficente promovido pela Escola Municipal de Ensino Fundamental Leonel de Moura Brizola, na comunidade do bairro Pérola. Agradeço também a presença dos Nobres Vereadores que estiveram, né, no jantar da Liga ali, o Vereador Ademir, Vereador Moacir e Vereador César. Parabéns a nossa diretora, que sempre é um show à parte nessa atividade! Parabéns à Liga, a todas as mulheres envolvidas nessa, nessa nobre tarefa que elas praticam. Também semana passada, por um lapso, não cumprimentei aos Vereadores que estiveram presente no almoço em São Gotardo, ali na nossa comunidade, quem estiveram ali, muito obrigado pela representação, a qual nós não estivemos presente, mas estiveram presente o Vereador Moacir, o Vereador Clodo, né, o Ademir esteve presente também, o Vereador João, muito obrigado por nos representar na comunidade de São Gotardo. Ainda em tempo, quero fazer a menção da conselheira tutelar Luciana, a qual é minha esposa, muito obrigado pela sua presença nessa noite. Antes de encerrar, gostaria de cumprimentar o nosso, a nossa colaboradora Josefa, que estará de aniversário no próximo domingo, dia 19 de maio. Parabéns, muitas felicidades a nossa colega Josefa.   
Então agradecendo a proteção de Deus e a presença de todos, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 13 de maio de 2019, às 19h35min. Boa noite a todos!
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